O ANIVERSÁRIO DO HOMEM FELIZ


Júlio devia ser um homem feliz, pois nada lhe faltava; mas, como a todas as pessoas que são felizes demais, o tédio lhe fazia umas visitas.


Ele não gostava dos domingos nem dos dias de festas. Achava os domingos longos e paulificantes. No seu aniversário então, ele ficava entediado de uma vez. Não tolerava visitas e nem cumprimentos.


Festejava o aniversário dos filhos, da esposa e dos pais, mas, no seu dia de anos ele  fugia dos amigos. Achava sempre que o procuravam com segunda intenção. Não acreditava na amizade de ninguém, achava que ele se bastava, com sua mulher e seus filhos. Em geral, no dia  de seus anos, ele saía com a mulher, pela manhã, a passear de carro pelas estradas. Foi numa dessas datas, quando passeava de carro por uma dessas estradas mineiras, ladeadas de casebres de longe em longe, que seu carro enguiçou. Passaram uns poucos carros ali mas nem deram atenção àquele parado na estrada. O calor estava abrasador, a poeira horrorosa e a família ali presa, sem poder ir para diante nem para trás.


As crianças pediam  água mas Júlio não sabia onde procura-la quando se deu um fato que o comoveu. Surgiu dentre a paisagem uma menina com uma bilha de água e uma deliciosa cuia de cabeça, e entregando a água ás crianças disse: __ Mamãe mandou trazer. Disse que devem estar com sede , pois faz tanto tempo que estão aí... e desapareceu correndo, muito envergonhada, pelo trilho vermelho que levava da estrada ao casebre.


As crianças, a esposa e Júlio se saciaram tomando a água limpa e fresca.


Júlio conseguiu, com um camponês, sua charrete para levar a família de volta á cidade e, quando foi entregar a bilha, viu, no casebre, uma mulher estirada em uma enxerga. Era paralítica e vivia com aquela filha, que não era sua, mas sim, uma pequena cuja mãe havia morrido quando visinhava consigo quando  ainda era saudável e podia cuidar da criança.


 __ Hoje, disse ela, é essa menina que me vale. Pobre de mim se não fosse ela. Eu não posso andar... não dou um passo com esse reumatismo...


Mas, de que vivem vocês?  É essa menina que ganha com que vocês duas se sustentarem ou há mais alguém aqui morando?


__Havia, mas já morreu também: Meu marido...


__ Mas de que vivem?


__ Recebemos, senhor, todos os sábados um mercado que umas boas senhoras dão lá em casa, na porta do hospital  para quem precisa muito... a menina vai buscar e, de vez em quando, chega aqui algum dinheiro que não sabemos quem manda, mas trás estes escritos. Quando a menina souber ler vai  ler para saber quem  manda este dinheiro no meio das coisas que vem no sábado... Vem de vez em quando mas serve  para tanta cousa... até para remediar.


Só Deus sabe como tem servido...


Júlio então pegou um daqueles envelopes amarelecidos pelo tempo e leu: CULTO DO ANIVERSÁRIO...

“Ninguém é tão pobre que não possa ajudar, ninguém é tão rico que não precise de ajuda”.


Então começou a meditar... Pensou em sua fortuna que não lhe havia ajudado nem um pouco ali parado na estrada...
pensou na cuia de água fresca... Pensou na pequena órfã... Pensou naquela  criança ali sacrificada, cuidando daquela doente, sem aprender a ler porque não podia abandonar aquela mulher que lhe havia  amparado... Pensou na charrete do camponês que levou sua família para a cidade... E se lembrou de que aquele era  o dia de seu aniversário... Então voltou-se para a menina: 


__ Você tem vontade de aprender a ler?  

__ Tenho sim, quando mamãe sarar vou para a escola...

__ Pois ela vai sarar logo  e você vai para a escola amanhã mesmo... Vou leva-la para a escola e sua mãe vai para o hospital... Vão comigo quando vier o mecânico da cidade consertar o carro. Aproveito hoje porque o carro está vazio... Além disso hoje é  dia de meu aniversário...

Vocês me ajudaram tanto!!!...

__ Nada fizemos, senhor... apenas o que estava ao nosso alcance...

__ Pois é assim mesmo. Na vida todos podemos ajudar uns aos outros, cada um como pode e com o que está ao seu alcance.


“Ninguém é tão pobre que não possa ajudar, ninguém é tão rico que não precise de ajuda”. 


Júlio foi obrigado a voltar á casa naquele dia de seu aniversário, e, á noite, quando apareceram alguns amigos teimosos para o cumprimentar, ele não achou ruim... teve muito o que contar: o passeio de carro tinha sido interrompido... houve tanta cousa diferente em seu dia que o tédio desaparecera e os grandes negócios foram esquecidos por um momento.

             Na verdade muitos filósofos com palavras e frases caprichadas, já  nos tem dito que felicidade consiste em fazer os outros felizes.

             É pena que todos nós possamos praticar atos assim tão generosos, como o narrado acima, que é verídico.

             Podemos, entretanto, colaborar com o pouco ao nosso alcance para as grandes obras de assistência social, cujos membros visitam os necessitados, vendo em que podem ser útil a esmola e o conselho.

             Façamos, amigos, um habito nosso, o culto do aniversário, doando uma esmola para a obra de assistência social.

             É um pedido de  

                                          Ana Cristina Urbanavicius

